
Metas do acordo entre CAPES e FACEPE 2016-2022 

 

META 1: Atração e fixação de pesquisadores doutores pelas IES de Pernambuco 

No intuito de aumentar a competitividade das IES de Pernambuco na atração e fixação 

de jovens doutores, a FACEPE irá complementar, até o limite de R$ 5.000,00 (cinco mil 

reais), o valor das bolsas de pós-doutorado da CAPES que sejam implantadas em 

Pernambuco no âmbito dos programas PNPD. A previsão é que sejam implantadas, ao 

longo dos 6 anos de vigência deste acordo, um total de aproximadamente 70 bolsas 

complementares. 

 

META 2: Ampliação das bolsas de pós-doutorado nos Programas de Pós-

Graduação das IES de Pernambuco 

Pretende-se aumentar a disponibilidade e facilitar a implementação de bolsas de pós-

doutorado, análogas às do Programa Nacional de Pós-Doutorado (PNPD), junto ao 

programas de pós-graduação (PPGs) stricto sensu das IES em Pernambuco, mediante 

disponibilização, pela CAPES, de uma quota de até 60 (sessenta) bolsas de pós-

doutorado da linha CAPES do PNPD, a ser gerida pela FACEPE. As solicitações 

apresentadas pelos PPGs serão recebidas pela FACEPE em resposta a 2 editais (com 

início das bolsas em 2017 e 2018, respectivamente) e avaliadas conjuntamente pela 

CAPES e pela FACEPE. As bolsas aprovadas (com duração de até 60 meses) serão 

pagas pela CAPES (bolsas principais e os respectivos auxílios) e pela FACEPE (bolsas 

complementares). 

 

META 3: Ampliação da oferta de doutorados interinstitucionais (DINTER) em 

Pernambuco 

A FACEPE irá financiar projetos de DINTER que tenham obtido aprovação formal pela 

CAPES para funcionamento em instituição receptora em Pernambuco, dando prioridade 

para atendimento a cursos desenvolvidos no interior do Estado. A previsão é de serem 

apoiados até 5 (cinco) novos projetos DINTER. 

 

META 4: Estímulo à capacitação docente das IES públicas estaduais e municipais 

de Pernambuco 

A FACEPE deseja financiar projetos de capacitação docente (similares ao Planfor) para 

IES públicas estaduais ou municipais sediadas no Estado, assim como o faz a CAPES 

para as IES federais através do Plano de Formação Docente (Planfor). Contudo, a 

chancela da CAPES é importantíssima para legitimar esse apoio estadual. Desta forma, 

espera que os projetos das IES estaduais e municipais de Pernambuco sejam recebidos e 

tenham seu mérito julgado pela CAPES, em particular as autarquias municipais de 

ensino superior, importante centros de formação em licenciatura no Estado. 

 

METAs 5 (e 6):  Estímulo ao desenvolvimento de dissertações (e teses) 

direcionadas aos temas prioritários para Pernambuco 

Pretende-se intensificar o caráter indutor (já existente nos editais de Concessão de 



Bolsas de Pós-Graduação da FACEPE) com o apoio da CAPES, através da concessão 

de bolsas adicionais às já concedidas pela FACEPE para apoiar projetos de 

dissertação/tese em áreas relevantes para Pernambuco (interiorização, contribuição com 

ICTs sem PPGs na área do projeto, temas prioritários para o desenvolvimento do Estado 

etc.). Desta forma, a CAPES concederá algumas bolsas de mestrado (e doutorado) 

adicionais aos editais semestrais da FACEPE para esta finalidade. Como a oferta de 

bolsas é semestral (com início de pagamento nos meses de março e agosto), e 

considerando a vigência inicial do Acordo por 6 anos, os editais referentes à 

implantação de bolsas de mestrado nos 4 primeiros anos teriam a participação adicional 

da CAPES, ficando os editais seguintes sujeitos à revisão ao final do 2º ano da vigência 

do Acordo. Em princípio, seriam concedidas 120 bolsas adicionais de mestrado (e 60 de 

doutorado) para projetos selecionados para temas prioritários para o Estado de 

Pernambuco. A FACEPE concederá uma pequena complementação a cada bolsa 

adicional, uma vez que o valor praticado pela CAPES é inferior ao da FACEPE. 

 

META 7: Estímulo às atividades de cooperação acadêmica nacional e 

internacional dos programas de pós-graduação de Pernambuco 

 

A FACEPE pretende estimular a participação dos Programas de Pós-Graduação em 

projetos e iniciativas que envolvam cooperação científica nacional e, principalmente, 

internacional, com destinação de recursos adicionais de custeio para os PPGs com notas 

CAPES 4, 5 e 6. Espera-se lançar 3 editais (entre 2017 e 2019), apoiando um total de 

até 40 PPGs. 


